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Pinhal, Itobi, Mococa, Santa 
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ciação dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul (ABVGS) e tam-
bém o escritório regional da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI).

Com o passar dos anos, o JP foi con-
quistando mercado e ganhando popula-
ridade, graças ao seu conteúdo sempre 
focado no agronegócio regional. O jor-
nal procura mostrar todas as novidades 
do setor rural das 16 cidades que com-
põem a região administrativa de São 
João da Boa Vista e também de muni-
cípios próximos situados em Minas Ge-
rais. 

DIFERENCIAL
O Jornal do Produtor é uma publica-

ção mensal, editada no formato Berllini, 
o que lhe diferencia dos demais perió-
dicos que circulam na região. Outro di-
ferencial é o layout atrativo, com uma 
disposição do texto ‘suave’ para facilitar 
a leitura e fotos em destaque. 

Os exemplares são distribuídos gra-
tuitamente em associações, sindicatos 
rurais, casas da agricultura e estabele-
cimentos comerciais que atuam no se-
tor agropecuário de toda região. Além 
disso, todos os associados da Cooper-
batata recebem a edição. Toda essa lo-
gística tem apenas um objetivo: levar a 

informação com precisão diretamente 
aos produtores e às instituições ligadas 
à agropecuária. 

Esta forma estratégica de distribuição 
faz com que o JP esteja presente em 
aproximadamente 30 municípios, isso 
desde o interior de São Paulo e no Ceasa 
de Campinas (SP), além do Sul de Minas 
Gerais. 

MARCANDO PRESENÇA
Além de retratar a realidade do cam-

po, o JP está presente em grandes even-
tos como a Agrishow - Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola em Ação, em 
Ribeirão Preto (SP); a Femagri - Feira 
de Máquinas, Implementos e Insumos 
Agrícolas, em Guaxupé (MG), a Horti-
tec - Exposição Técnica de Horticultura, 
Cultivo Protegido e Culturas Intensivas, 
em Holambra (SP), entre outros eventos 
importantes ligados ao agronegócio.  

INTERNET E REDES SOCIAIS
O Jornal do Produtor também tem sua 

página na Internet – www.jornaldopro-
dutor.com.br –, que traz informações 
sobre o periódico e contém todas suas 
edições disponíveis para download. Nas 
redes sociais, o JP conta com sua fanpa-
ge no Facebook e também perfil no Ins-
tagram: @jornaldoprodutor. 

artigo

Trajetória: com o passar dos 
anos, o Jornal do Produtor foi 

conquistando mercado e ga-
nhando popularidade, graças 

ao seu conteúdo sempre focado 
no agronegócio regional

O Jornal do Produtor celebra 16 anos 
de trajetória neste mês de setembro. 
Fundado em Vargem Grande do Sul, o 
veículo nasceu com a missão de desta-
car o potencial agrícola e pecuário da re-
gião, além de noticiar os principais fatos 
e eventos relacionados ao agro.

O JP é administrado por Fernando 
Wagner Franco e conta com o jorna-
lista Bruno Manson na área editorial e 
Juliano de Souza como diagramador. 
O jornal surgiu com o propósito de ser 
um veículo de comunicação focado ex-
clusivamente a notícias da agricultura e 
pecuária na região. por meio de muito 
trabalho e dedicação, o projeto se con-
cretizou e se expandiu, ganhando popu-
laridade no meio rural. 

O jornal foi lançado tendo entre seus 
principais apoiadores a Cooperativa 
dos Bataticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (Cooperbatata), a Asso-

Jornal do Produtor completa 
16 anos divulgando o agro

Arquivo/Jornal do Produtor
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Pecuaristas criam Núcleo 
de Produtores de Leite 

Iniciativa visa promover o 
associativismo e resgatar 
o protagonismo da bacia 

leiteira de São João da Boa 
Vista e região

Divulgação/Prefeitura de São João

Iniciativa: Núcleo de Produtores de Leite conta com o apoio de instituições ligadas ao 
agro e ao desenvolvimento econômico

Buscando construir alternativas para a 
sua retomada e fortalecimento da bacia 
leiteira de São João da Boa Vista e região, 
pecuaristas e lideranças locais formaliza-
ram no dia 19 de agosto a criação do Nú-
cleo de Produtores de Leite. A iniciativa 
visa promover o associativismo, aumen-
tar a produtividade e buscar soluções 
conjuntas para os desafios da atividade.

A proposta é fruto de uma ação con-
junta envolvendo a Agência de Desenvol-
vimento, Associação Comercial e Empre-
sarial (ACE), Sebrae-SP, Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), Sindicato 
Rural, Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento (SAA), CATI Regional São João da 
Boa Vista, UniFEOB, entre outros parcei-
ros, além de contar com o apoio da pre-
feitura sanjoanense. 

A primeira reunião do grupo ocorreu 
em maio, quando foram levantadas as 
principais dificuldades enfrentadas pelos 
produtores. Desde então, as instituições 
envolvidas vêm trabalhando em propos-
tas colaborativas para o fortalecimento 
do setor. 

Neste segundo encontro, os partici-
pantes analisaram o relatório elaborado 
a partir das demandas iniciais e acompa-
nharam a palestra intitulada ‘Os Benefí-
cios do Associativismo para o Desenvol-
vimento Local’, apresentada por Junio 
Correia da Silva, gestor de Agronegócios 

do Sebrae. “O associativismo é uma fer-
ramenta poderosa para o desenvolvi-
mento de qualquer setor, especialmente 
para superar desafios que, muitas vezes, 
são enfrentados de forma isolada”, afir-
mou.

UNIÃO
Durante a reunião foi formalizada a 

criação do Núcleo de Produtores de 
Leite, que passará agora a atuar de for-
ma mais estruturada. A próxima etapa 
será a elaboração e aprovação do re-
gimento interno da entidade. Para a 
Associação Comercial e Empresarial, 
o trabalho que está sendo realizado 
com os pequenos e médios produtores 

é de grande relevância, uma vez que 
vai ajudar a desenvolver a cadeia lei-
teira de São João da Boa Vista, que já 
foi uma das maiores do estado de São 
Paulo. “Um dos objetivos a médio pra-
zo é criar uma localização geográfica, de 
modo que a gente consiga não só ven-
der o nosso leite in natura, mas também 
produtos com um valor agregado maior, 
como doces-de-leite e queijos, por 
exemplo. Além de aumentar a margem 
de lucro dos produtores, nós vamos 
criar um arranjo produtivo local que 
irá injetar ainda mais dinheiro na eco-
nomia sanjoanense”, analisou Mateus 
Ananias, gerente-executivo da ACE. 

O pecuarista e ex-prefeito sanjoanense 

Nelson Nicolau, um dos incentivadores 
da formação do núcleo de produtores, 
destacou a importância desta iniciativa. 
“O núcleo vai definir como deseja atuar 
em conjunto e nós estaremos ao lado 
oferecendo total apoio, seja na organiza-
ção das reuniões, no suporte técnico ou 
na busca por soluções. Esse é o nosso pa-
pel”, declarou.

IMPORTÂNCIA
De acordo com o prefeito Vanderlei 

Borges de Carvalho (PSD), a mobilização 
dos produtores rurais e das instituições 
envolvidas fortalecerá significativamente 
a cadeia produtiva de leite em São João 
da Boa Vista e região. “É uma satisfação 
ver a formalização do Núcleo de Produ-
tores de Leite em nossa cidade. Este é 
um passo importante para o crescimento 
do nosso setor leiteiro. O associativismo, 
que foi o ponto principal deste encon-
tro, é o que vai permitir aos produtores 
vencerem os desafios que muitas vezes 
enfrentam sozinhos”, avaliou. “Juntos, 
vamos conseguir melhorar a produção, 
ter acesso a novas tecnologias e buscar o 
apoio técnico e financeiro necessário. A 
Prefeitura de São João da Boa Vista apoia 
essa iniciativa que vai trazer mais pros-
peridade e oportunidades para todas as 
famílias que vivem da produção de leite 
na nossa região”, concluiu o prefeito. 
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Sicredi Dexis completa 
40 anos de atuação

Xx

Cooperativa de crédito celebra quatro 
décadas marcadas pelo trabalho dedicado a 

transformação de vidas e da economia

Este é um ano especial para a Sicredi 
Dexis. Em 25 de setembro, a coopera-
tiva de crédito celebra 40 anos de uma 
trajetória que deixou marcas profun-
das no desenvolvimento econômico e 
na cidadania das comunidades onde 
atua. 

Maior cooperativa do Sistema Sicre-
di, que abrange 103 cooperativas em 
todo o Brasil, a Sicredi Dexis registra 
expansão acelerada, dobrando de ta-
manho a cada três anos. Com uma 
rede de 113 agências distribuídas por 
109 municípios no Norte e Noroeste do 
Paraná, Norte Paulista, Centro-Leste 
Paulista e Centro Paulista, a instituição 
atende a mais de 254 mil associados e 
se relaciona com mais de 375 mil pes-
soas, incluindo poupadores e cotitula-
res. Esse crescimento é impulsionado 
por uma equipe de aproximadamente 
1,5 mil colaboradores, que garantem 
um atendimento próximo e humano.

 
ORIGEM

Em 1985, ano marcado por grandes 
transformações políticas e econômi-
cas no Brasil, com inflação galopante 
e crédito escasso, um grupo de produ-
tores rurais, membros da Cooperativa 
Agroindustrial Cocamar, teve uma ideia 
que parecia ousada: criar a Credimar, 
a semente da Sicredi Dexis. O objetivo 
era viabilizar o acesso a crédito para 

produtores rurais e fomentar a produ-
tividade agrícola, a circulação de recur-
sos e a industrialização. “Passamos por 
muitos desafios e conseguimos superá-
los graças ao espírito cooperativo e 
muito trabalho. Essa essência perma-
nece viva em nossa cooperativa”, re-
lembrou Wellington Ferreira, presiden-
te da Sicredi Dexis.

 
RUMO AO FUTURO

Com toda a bagagem adquirida ao 
logo dessas quatro décadas, a Sicredi 
Dexis desenha dia a dia seu futuro. “Te-

mos projeto de continuar nossa expan-
são, mas isso não significa que vamos 
deixar de lado nossa missão. Pelo con-
trário, a missão de valorizar o relacio-
namento, oferecer soluções financeiras 
para agregar renda e contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida dos as-
sociados e da sociedade permeiam 
nosso crescimento, projetos e planeja-
mento”, destacou o presidente.

Os resultados da cooperativa mos-
tram sua solidez. Em agosto, a diretoria 
apresentou os resultados do segundo 
trimestre do ano aos coordenadores de 
núcleo, que representam os associados 
na cooperativa. Na comparação com o 
primeiro semestre do ano passado, o 
número de associados cresceu 5,8% e 
supera 254 mil. Se levar em considera-
ção os associados, poupadores e coti-
tulares, a Sicredi Dexis tem relaciona-
mento com mais de 375 mil pessoas.

Em relação aos recursos totais (depó-
sitos totais e patrimônio líquido), hou-
ve alta de 18,7% em relação a junho de 
2024, com R$ 12,96 bilhões. Já a car-
teira de crédito soma R$ 8,82 bilhões, 
com alta de 10,7%. E o patrimônio lí-
quido atingiu R$ 1,23 milhão, com cres-
cimento de 17%. No período, o resul-
tado acumulado é de R$ 54,8 milhões.

Além do desempenho financeiro, a 
Sicredi Dexis se orgulha de sua contri-
buição social. “Temos uma adminis-

tração comprometida, mas o que mais 
nos enche de orgulho é a forma como 
contribuímos com o desenvolvimen-
to local, tanto por meio de soluções 
financeiras quanto por programas so-
ciais que impactam milhares de vidas”, 
ressaltou Ferreira.

Entre as iniciativas de destaque, es-
tão as campanhas União Solidária e 
União Faz a Vida, além do Programa 
“Eu coopero com a inclusão” e a oferta 
de cursos online gratuitos e programas 
de Educação Financeira para associa-
dos e realização de palestras em esco-
las.

 
AÇÃO

Para comemorar os seus 40 anos, a 
Sicredi Dexis realizou uma campanha 
direcionada a seus associados, totali-
zando R$ 4 milhões em prêmios. Todos 
os associados contaram com um nú-
mero da sorte e as chances de ganhar 
aumentaram de acordo com a movi-
mentação de cada um, por meio de in-
vestimentos em Capital Social, Poupan-
ça, Fundos de Investimento, Depósitos, 
Crédito, entre outros. Foram sorteados 
iPhones, Ipads, Scooter e a ‘cereja do 
bolo’ será sorteada nos próximos dias: 
cinco apartamentos de R$ 500 mil, um 
para cada região de atuação da coope-
rativa. Os vencedores serão conhecidos 
em 25 de setembro.

Wellington Ferreira: “Passamos por muitos 
desafios e conseguimos superá-los graças ao 
espírito cooperativo e muito trabalho.”

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.
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Município liderou a geração de empregos formais em julho com saldo de 1.076 novas vagas preenchidas. 
Agronegócio gerou 1.645 postos de trabalho na região

Bruno Manson/Jornal do Produtor

Colheita: batata é o carro-chefe da geração de empregos no mês de julho

Vargem Grande do Sul liderou a gera-
ção de empregos formais no mês de julho 
com saldo de 1.076 novas vagas preen-
chidas, segundo dados do Novo Caged, o 
Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, divulgados no dia 27 de agosto 
pelo Ministério do Trabalho.

Entre as cidades da região, Vargem lide-
rou o ranking, principalmente pelo setor 
de agropecuária, o que demonstra o re-
flexo positivo da safra da batata na gera-
ção de emprego e, consequentemente, 
na economia local e regional. Para se ter 
ideia, a região vargengrandense é consi-
derada a maior produtora de batata de 
inverno do estado de São Paulo, respon-
dendo por 60% da produção paulista.  

De acordo com os dados do Novo Ca-
ged, São José do Rio Pardo também se 
destacou, com 325 vagas, seguido por Casa 
Branca (266), Mococa (252) e Aguaí (55). 
Já São João da Boa Vista praticamente se 
manteve estável, com saldo negativo de 
apenas um posto, enquanto Espírito Santo 
do Pinhal apresentou um recuo mais signi-
ficativo, com perda de 167 empregos.

No comparativo com julho do ano pas-
sado, quando a região havia registrado 
1.984 vagas, Vargem Grande do Sul e São 
José do Rio Pardo continuam se conso-

lidando como os principais motores da 
geração de empregos. Em 2024, os dois 
municípios haviam registrado, respecti-
vamente, 1.278 e 249 novos postos. Em 
2025, apesar da ligeira queda no resul-
tado agregado, a distribuição dos saldos 
mostra maior equilíbrio entre os municí-
pios e setores, com crescimento relevante 
na indústria e no comércio.

SALDO POSITIVO NA REGIÃO
A região de São João da Boa Vista en-

cerrou o mês de julho com saldo positivo 

de 1.806 empregos formais. Embora o nú-
mero represente uma queda de 8,97% em 
relação ao mesmo mês do ano passado, 
o resultado reforça a continuidade da ge-
ração de postos de trabalho na região. O 
levantamento considera a diferença entre 
contratações e demissões em sete muni-
cípios da região: Aguaí, Casa Branca, Espí-
rito Santo do Pinhal, Mococa, São João da 
Boa Vista, São José do Rio Pardo e Vargem 
Grande do Sul. Os dados coletados junto 
às empresas abrangem apenas o setor 
privado com carteira assinada, isto é, não 

incluem empregos informais. Julho foi o 
quinto mês do ano com saldo positivo de 
empregos.

AGRO
Mais uma vez, o agronegócio foi o gran-

de destaque do mês, com a abertura de 
1.645 postos de trabalho na região. O se-
tor industrial também apresentou desem-
penho consistente, com saldo de 295 va-
gas, sendo responsável por 16% de todos 
os empregos gerados no mês, enquanto o 
comércio avançou 234 postos, o que cor-
responde a 12,9%. Já os setores de cons-
trução e Serviços registraram retração, 
com resultados negativos de 35 e 333 em-
pregos, respectivamente.

Para o vice-diretor regional do CIESP, 
Adriano Alvarez, os números reforçam a 
importância de acompanhar os movimen-
tos do mercado de trabalho e de fortalecer 
o associativismo empresarial. “O desempe-
nho da região, mesmo em um cenário de 
oscilação, mostra a força de setores como a 
agropecuária e a indústria, que seguem pu-
xando a geração de empregos. O CIESP está 
ao lado das empresas para oferecer supor-
te técnico, representatividade e fomentar 
um ambiente de negócios mais competiti-
vo e sustentável”, destacou.
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Divulgação/Prefeitura de São João

Região traça estratégias
para combater incêndios

Defesa Civil do Estado reuniu lideranças de 32 cidades para definir plano de enfrentamento às queimadas e distribuir kits de estiagem

São João da Boa Vista sediou uma 
agenda estratégica da Defesa Civil do 
Estado de São Paulo voltada ao enfren-
tamento do período crítico de estia-
gem. O encontro ocorreu no dia 4 de 
setembro, na Cidade das Artes, e con-
tou com representantes de 32 muni-
cípios, produtores rurais e integrantes 
da Operação SP Sem Fogo. 

O prefeito Vanderlei Borges de Car-
valho (PSD) recebeu o coronel Henguel 
Ricardo Pereira, secretário-chefe da 
Casa Militar e coordenador da Defe-
sa Civil do Estado. Também estiveram 
presentes o coronel Sideni Furtado, 
coordenador regional da Defesa Civil; a 
major Tatiana Rocha, diretora estadual 
de Proteção e Defesa Civil; o tenente-
coronel Araújo Monteiro, chefe de 
Gabinete da Casa Militar, além de pre-
feitos, vice-prefeitos e coordenadores 
municipais da Defesa Civil.

Durante a manhã foram entregues 
kits de estiagem para os municípios da 
Serra da Paulista e da Região Mogiana, 
totalizando aproximadamente 1.500 
itens entre equipamentos e materiais 
destinados a fortalecer a capacidade 
de monitoramento e resposta às ocor-
rências. 

O período de estiagem – caracteriza-
do pela redução das chuvas, altas tem-

peraturas e baixa umidade relativa do 
ar – aumenta os riscos aos incêndios 
florestais. Nesse cenário, a entrega dos 
kits visa fortalecer a capacidade das 
prefeituras em monitorar, prevenir e 
agir rapidamente diante de emergên-
cias, garantindo maior proteção à po-
pulação e ao meio ambiente.

Reunião: ao lado de coronel Henguel, Vanderlei recebeu os kits de combate a incêndios

Mobilização: encontro teve a participação de 
coordenadores municipais da Defesa Civil de 32 
cidades, além de autoridades e representantes 
de órgãos integrantes da Operação SP Sem Fogo

máscaras de proteção. Ainda foram en-
tregues equipamentos de proteção in-
dividual (EPIs), como luvas de raspa de 
couro reforçado, óculos de proteção e 
máscaras para proteção das vias respi-
ratórias. Esse conjunto de ferramentas 
é fundamental para garantir que os mu-
nicípios tenham capacidade de resposta 
rápida e eficaz, evitando que pequenos 
focos de incêndio se transformem em 
grandes desastres ambientais.

ESTRATÉGIAS
No período da tarde foi realizada uma 

reunião técnica com produtores rurais 
e representantes das instituições par-
ceiras, com o objetivo de alinhar estra-
tégias conjuntas de enfrentamento aos 
incêndios florestais. O encontro contou 

KIT DE ESTIAGEM
O kit de estiagem é um conjunto de 

equipamentos essenciais para auxiliar 
as brigadas municipais na primeira res-
posta a focos de incêndio em vegeta-
ção, especialmente durante o período 
seco. Cada kit é composto por bomba 
d’água, abafadores, enxadas, facões, 

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Tudo pra atender você 
amigo produtor

 

Adubos | Sementes | 
Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920
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com a presença de representantes de 
órgãos integrantes da Operação SP 
Sem Fogo: Corpo de Bombeiros, Polí-
cia Militar Ambiental, Fundação Flo-
restal, Cetesb (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo), CATI (Coor-
denadoria de Assistência Técnica Inte-
gral), DER (Departamento de Estradas 
de Rodagem) e Faesp (Federação da 
Agricultura e da Pecuária do Estado de 
São Paulo).

PLANO DE CONTINGÊNCIA
Durante a programação, Vanderlei 

relembrou a importância que teve a 
colaboração prestada pelo governo 
estadual no combate a um grande in-
cêndio ocorrido na Serra da Paulista, 
em 2020, que durou vários dias e exi-
giu uma ação integrada. Na ocasião, 
ele assinou o documento de adesão 
ao Plano de Contingência da Operação 
SP Sem Fogo, que permite ao municí-
pio usufruir de todas as inovações no 
apoio e equipagem dos envolvidos no 
combate às queimadas. “A Defesa Civil 
representa a linha de frente na prote-
ção da nossa população, especialmen-
te nos momentos mais críticos, como 
incêndios e enchentes. Equipar e valo-
rizar essas equipes é garantir seguran-
ça, preservar vidas e proteger o meio 
ambiente. É um trabalho silencioso 
muitas vezes, mas essencial para todos 
nós”, declarou Vanderlei.

TECNOLOGIA E PREVENÇÃO
Em meio ao encontro, coronel Hen-

guel frisou os avanços alcançados no 
atual governo estadual em relação à 
segurança dos brigadistas e ao uso 
de novas tecnologias no combate ao 

ros ativos – principalmente em troncos 
de árvores – que estão sendo monito-
rados pelas equipes devido à ação dos 
ventos, uma vez que pode reacender as 
chamas e colocar outras áreas em risco.

De acordo com o coordenador da 
Defesa Civil de São João da Boa Vista, 
Fernando Medeiros, a causa do incên-
dio ainda é desconhecida, mas há sus-
peitas de que possa ter sido provocado 
por ação humana. 

FUNDO AMAZÔNIA
Reativado em 2023 pelo presidente 

Luís Inácio Lula da Silva (PT), o Fundo 
Amazônia capta recursos para com-
bater o desmatamento, promover a 
conservação e o uso sustentável da 
Amazônia Legal, sob a coordenação 
do Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA). Nesta reto-
mada, 20% do orçamento deste fundo 
será destinado para áreas fora do bio-
ma amazônico, sendo voltado para o 
combate e prevenção contra incêndios. 
Diante disso, a Associação Amigos da 
Serra da Paulista elaborou um projeto 
detalhado, visando diversas ações, vi-
sando desde o monitoramento de quei-
madas a até a infraestrutura adequada 
para o controle do fogo. O presidente 
da instituição, João Augusto Michela-
zzo Bueno, relatou que a proposta foi 
encaminhada para a análise do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), principal ope-
rador financeiro do fundo. O caso tem 
sido acompanhado pelo ministro do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, e poderá ser 
uma grande ajuda para a preservação 
da Serra da Paulista.  

Queimada: fogo atingiu grandes proporções e se espalhou rapidamente pela Serra da Paulista

fogo. Na ocasião, ele anunciou a aqui-
sição de caminhões-pipa – que já co-
meçaram a ser distribuídos –, a oferta 
de treinamento contínuo às equipes 
de Defesa Civil e a compra de radares 
meteorológicos que irão cobrir todo o 
Estado de São Paulo, permitindo pre-
ver eventos extremos. Entre as medi-
das adotadas também foi anunciada a 
adoção de um produto retardante de 
chamas que, ao ser aplicado em áreas 
já atingidas por incêndios, evita a reig-
nição do fogo, inclusive em situações 
de vento forte. “A entrega hoje dos kits 
não é apenas uma entrega de equipa-
mento, é entrega de dignidade para as 
nossas Defesas Civis. Levar mais prote-
ção às populações aqui da região é um 
ato simbólico, mas de enorme impor-
tância. Contem sempre conosco, pois 
nosso lema é: Defesa Civil somos todos 
nós”, finalizou coronel Henguel.

SERRA DA PAULISTA
Considerada um dos pontos turísti-

cos mais importantes da região, a Serra 
da Paulista voltou a ser atingida por um 
forte incêndio na noite de 31 de agos-
to. O fogo teve início por volta das 19h 
e se espalhou rapidamente com o ven-
to, alcançando grandes proporções. 

Para conter a destruição, o Corpo 
de Bombeiros, a Defesa Civil, brigadis-
tas voluntários, moradores da região 
e integrantes da Associação Amigos 
da Serra da Paulista formaram uma 
força-tarefa para combater as chamas. 
Os trabalhos seguiram noite à fora em 
meio às condições difíceis de terreno e 
também do clima seco. 

O incêndio somente foi controlado 
por volta das 2h30 de segunda-feira (1º), 
após consumir toda a área de vegetação 
rasteira e pastagem. Durante a manhã, 
ainda foram registrados focos de brasei-



Brasil colhe primeiro café com 
baixa pegada de carbono
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Divulgação/Yara

Produtores São Sebastião 
da Grama e Monte Santo de 

Minas foram selecionados para 
utilizarem um adubo produzido a 

partir de uma fonte renovável

Diogo Dias Teixeira de Macedo e o ca-
sal Juliana e Flávio Pereira Mello adminis-
tram duas fazendas de café que estão a 
cerca 90 km de distância uma da outra. 
Uma fica em São Sebastião da Grama e a 
outra está no município mineiro de Mon-
te Santo de Minas. 

Somadas, as propriedades totalizam 371 
hectares de cafezais. Cada árvore tem vida 
útil de cerca de 30 anos e, nesse período, 
funciona como um reservatório de carbo-
no. Agora, os produtores deram um passo 
além na missão de reduzir ainda mais a 
pegada de carbono: passaram a utilizar um 
fertilizante fabricado a partir de fonte reno-
vável. Os primeiros frutos desse processo 
sustentável já foram colhidos.

Ao lado de outros 38 cafeicultores, eles 
foram selecionados pela Yara Fertilizan-
tes, multinacional norueguesa especia-
lizada em adubos à base de nitrogênio, 
em parceria com a Cooxupé, maior co-
operativa de cafeicultores do mundo. 
Desde novembro do ano passado, utili-
zam um fertilizante produzido a partir de 
biometano, capaz de reduzir em até 40% 
a pegada de carbono do grão de café.

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS
Para os produtores, adotar práticas mais 

sustentáveis significa mais do que pre-
servar o meio ambiente: é também uma 
forma de agregar valor ao café brasileiro. 

Flávio, engenheiro agrônomo, administra 
com a esposa a Fazenda Nova Aliança, em 
Monte Santo de Minas, de 264 hectares, 
sendo 150 de café, 58 de mata preservada 
e 20% destinados à reserva legal.

O casal já tem um histórico de conser-
vação do solo. Entre as práticas adotadas, 
está o uso de uma mistura natural de ex-
tratos de plantas, como tomilho, melaleu-

ca, alho e cacto, aplicada inicialmente em 
cinco hectares de lavoura. O compromisso 
ambiental e social também é um diferen-
cial para os compradores internacionais. 
Há 12 anos, a Inglaterra é o principal des-
tino do café produzido na Fazenda Nova 
Aliança, mas o grão também chega a clien-
tes na Irlanda e na Nova Zelândia.

A 292 quilômetros dali, em São Sebas-
tião da Grama, na Serra da Mantiqueira, 
o engenheiro agrônomo Diogo Dias Tei-
xeira de Macedo mantém a tradicional 
Fazenda Recreio, de 596 hectares, fun-
dada em 1890. O irmão, Cláudio Dias, é 
quem cuida dos oito hectares de olivei-
ras e dois hectares de uvas chardonnay, 
que deram origem ao espumante Cavee 
Mirante do Vale, comercializado desde 
2019. Apesar da diversidade de ativida-
des – que inclui também um rebanho 
de 32 animais da raça Angus –, o grande 
protagonista da fazenda é o café.

Diogo produz cafés especiais de 20 va-
riedades, com destaque para o bourbon 
amarelo, catuaí amarelo e catiguá. Por 
conta da altitude e da geografia local, a 
colheita é feita de forma totalmente ma-
nual, com o apoio de cerca de 120 fun-
cionários no período de safra.

Por lá, a sustentabilidade tem a mes-
ma importância que tem para Juliana e 
Flávio, mas por um motivo diferente. “As 
mudanças climáticas vêm afetando mui-

to a produção. Amenizamos esse efeito 
com práticas de agricultura regenerativa, 
polinizadores naturais como abelhas e 
marimbondos e adubação que equilibra 
biológicos e químicos”, afirmou Diogo.

IMPORTÂNCIA 
Segundo Acácio Martins, especialista 

da cadeia de alimentos e sustentabilida-
de da Yara, e responsável pelo projeto 
com os cafeicultores, o fertilizante mais 
sustentável segue com sete nutrientes 
no mesmo grano. O que muda, é a fonte 
que o produz. “O fertilizante nitrogenado 
é um dos grandes consumidores de com-
bustível fóssil, como gás natural e carvão. 
Mudamos essa etapa”, disse. 

O produto faz parte do portfólio Yara 
Climate Choice, que une as soluções em 
nutrição produzidas a partir de diferentes 
fontes renováveis, reduzindo as emissões 
de gases de efeito estufa. A produção de 
fertilizantes nitrogenados pode gerar en-
tre 1,5 e 3 toneladas de dióxido de car-
bono equivalente por tonelada do pro-
duto, segundo dados da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (FAO). “Com esse adubo, vamos 
emitir menos ainda e o resultado será o 
mesmo. Foi um achado”, afirmou Diogo, 
que aplicou o produto em oito hectares. 
O café com menor pegada de carbono já 
foi colhido e agora será exportado.

Produção: Diogo Dias Teixeira de Macedo ado-
ta práticas sustentáveis na Fazenda Recreio e 
tem colhido bons resultados

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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Casa Branca recebe evento 
“Cultivando o Futuro do Agro” 

SAA lança selo para propriedade
livre de brucelose e tuberculose

Atividade: encontro reuniu mais de 50 jovens em uma noite marcada por troca de experi-
ências, inspiração e reflexões sobre o futuro do agronegócio

Certificação: Fazenda Colorado, de Araras, foi a primeira a receber o novo selo lançado pela Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento

Promovida pela Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp), a Comissão Faesp Jovem 
realizou no dia 27 de agosto, em Casa 
Branca, o evento “Cultivando o Futuro 
do Agro”. A atividade é uma iniciativa 
do Sistema Faesp/Senar juntamente 
com o Sebrae-SP e o Sindicato Rural 
de Casa Branca, contando ainda com o 
apoio da prefeitura local.

O encontro reuniu mais de 50 jovens 
ligados à produção rural da região, em 
uma noite marcada por troca de expe-
riências, inspiração e reflexões sobre o 
futuro do agronegócio. A programação 
destacou como tradição e inovação po-
dem caminhar juntas no campo, além 
da importância do cuidado com a saú-
de, em palestra de Gimena Rocío Gal-
ván, coordenadora do Projeto Pense 
Rosa da ONG OrientaVida, bem como 

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA), por meio da Defesa 
Agropecuária e da Coordenadoria de 
Desenvolvimento dos Agronegócios 
(Codeagro), realizou na terça-feira (2), 
a entrega do 1° Selo Agro SP de Pro-
priedade Livre de Brucelose e Tubercu-
lose. A apresentação ocorreu durante o 
aniversário de 27 anos da Diretoria de 
Defesa Agropecuária do Estado de São 
Paulo. 

O novo selo visa certificar proprieda-
des rurais que priorizam a saúde ani-
mal, prevenindo doenças e garantindo 
a oferta de produtos de alta qualidade 
ao consumidor. A Fazenda Colorado, 
em Araras (SP), maior produtora de 
leite do país, foi a primeira a receber 
esta certificação. “Tive uma emoção 
muito grande com a entrega do selo e 
este reconhecimento, porque aqui na 
Fazenda Colorado, persistimos, nesse 
bem-estar animal. Produzimos leite e 

Divulgação/Faesp

Divulgação/SAA

o protagonismo dos jovens na constru-
ção de seus próprios caminhos.

Entre as personalidades presentes 
estiveram Wagner Gnari, presidente do 
Sindicato Rural de Casa Branca; Cibe-
le Medeiros, consultora do Sebrae em 
São João da Boa Vista, que apresentou 
o Momento Sebrae; e Bruno Alves Fa-
ria, instrutor do Programa Jovem Agri-
cultor do Futuro.

Juliana Farah, presidente do Sindicato 
Rural de Mineiros do Tietê e da Comis-
são Semeadoras do Agro da Faesp, ca-
tivou a atenção dos participantes e re-
forçou o papel estratégico da juventude 
para o fortalecimento do agro paulista. 
O evento consolidou-se como um es-
paço de aprendizado e motivação, for-
talecendo os vínculos entre os jovens e 
incentivando novas ideias para o desen-
volvimento sustentável do setor.

criamos diversos derivados, e a gran-
de qualidade que nós temos em nos-
sos produtos vem muito da sanidade 
do animal. Há anos, trabalhamos com 
essa característica de prevenção a bru-
celose e tuberculose, o que favorece 
ao animal estar saudável e a nossa pro-
dução”, afirmou Carlos Alberto Pasetti 
de Souza, produtor de leite e sócio da 
Fazenda Colorado.

“O produtor precisa entrar em con-
tato com a Defesa Agropecuária e ini-
ciar um processo de certificação, que 
é feito com acompanhamento de um 
médico-veterinário habilitado que faz 
os exames e toda a testagem do reba-
nho da propriedade. Após isso, depois 
de dois testes negativos no rebanho, a 
propriedade é certificada como livre de 
brucelose e tuberculose”, explicou Ar-
tur Felício, médico-veterinário e chefe 
do Departamento de Sanidade Animal 
da Defesa Agropecuária.
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Divulgação/CATI

CATI realiza encontro de 
produtores de leite em Mococa

Programação foi realizada no Sítio Indaiá, propriedade rural que é Unidade Demonstrativa dos Projetos CATI Leite e Integra SP/Rede ILPF

A CATI Regional São João da Boa Vis-
ta promoveu o Encontro de Produtores 
de Leite de Mococa e Região 2025. Com 
uma programação interativa realizada 
no Sítio Indaiá, em Mococa, o evento 
que contou com palestras e demons-
trações práticas, reunindo cerca de 80 
participantes, entre produtores rurais, 
técnicos das redes pública e privada, li-
deranças regionais, representantes de 
empresas ligadas ao setor, estudantes 
e extensionistas de outras Regionais da 
CATI, como Mogi das Cruzes e Jabotica-
bal, que viabilizaram a participação de 
convidados de suas regiões. 

O encontro foi coordenado pelos 
engenheiros agrônomos Valdo Prado 
Nunes e Daniel Bruno Belutti, chefe da 
CATI Regional São João da Boa Vista. 
“Os participantes tiveram a oportuni-
dade de interagir com os especialistas, 
bem como trocar experiências. Na visita 
à propriedade, se mostraram muito im-
pressionados com a qualidade do pasto 
neste período de inverno, onde são ado-
tadas técnicas preconizadas pelo Proje-
to CATI Leite. Além disso, destacaram a 
importância das informações sobre nu-
trição de vacas leiteiras e os ajustes ne-
cessários para alimentação concentra-

da, dependendo do alimento volumoso 
utilizado na dieta delas”, explicaram os 
coordenadores da atividade.

Outro ponto que ganhou destaque 
na programação foi a apresentação fei-
ta pelo médico-veterinário José Ricar-
do Lobo a respeito da planilha de custo 
de produção da matriz leiteira, do nas-
cimento ao primeiro parto, a qual foi 
muito debatida entre os participantes, 
que observaram na prática a relevância 
do uso dessa ferramenta. “Podemos 

afirmar que as expectativas da comis-
são organizadora, para a transferência 
das tecnologias, foram superadas”, 
avaliou Valdo.

PROGRAMAÇÃO 
A programação teve início com um 

café da manhã oferecido pelos Laticí-
nios Coqueiros e Leite Fazenda Bela 
Vista, durante o qual os produtores 
puderam entregar amostras de leite e 
volumosos para análise no trailer da 
Caravana do Giro do Leite, que contou 

Programação: evento trouxe ciclo de pa-
lestras com temas especiais relacionados à 
produção de leite 

Dedicação: encontro foi promovido pela CATI Regional São João da Boa Vista

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
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ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 
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Referência: Sítio Indaiá é Unidade Demonstrativa dos Projetos CATI Leite e Integra SP/Rede ILPF

de eucalipto ao longo das valetas de 
drenagem dessa propriedade, visando 
proporcionar conforto térmico às vacas 
leiteiras, cujas árvores irão contribuir 
para a drenagem da área de pastejo ro-
tacionado e terão utilização futura da 
madeira produzida, no processo pro-
dutivo da propriedade.

Valdo ainda apresentou métodos e 
procedimentos para realizar o proces-
so de sobressemeadura de aveia em 
área de pastejo rotacionado de tifton, 
descrevendo os materiais necessários 
e detalhando os custos do procedimen-
to. “Para implementação dessa tec-
nologia, é indispensável o uso de um 
sistema de irrigação eficiente, o que 
permitirá produzir alimento volumoso 
de alta qualidade para 6UA/ha, com 
um custo diário de R$ 3,30 vaca/dia, 
valor muito menor quando comparado 
aos R$ 12,25 vaca/dia, para alimenta-

ção com silagem de milho. A economia 
é muito grande”, disse.

No decorrer da apresentação, ele 
também detalhou o procedimento de 
plantio e o manejo do Sistema, desta-
cando que 1 ha do sistema produzirá 
alimento volumoso para 6 UA, por um 
período de 100 dias, ou seja, de junho 
a setembro, gerando um incremento 
de R$ 5.370 na renda mensal da pro-
priedade. Após a descrição do método, 
os participantes se dirigiram para os 
pastos rotacionados da propriedade 
− onde observaram a semeadura de 
aveia e azevém, implantados sobre a 
pastagem de tifton e grama-estrela da 
propriedade, 40 dias antes do evento.

VACAS LEITEIRAS
A segunda palestra teve o tema “Ma-

nejo nutricional de vacas leiteiras em 
sistema de produção de pastejo rota-

com acompanhamento do pesquisador 
doutor Luiz Carlos Roma Júnior, do Ins-
tituto de Zootecnia, da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA).

A abertura do evento foi realizada 
por Valdo e Daniel, que deram as bo-
as-vindas aos presentes, ressaltando a 
importância da participação dos pro-
dutores rurais como protagonistas da 
atividade e agradecendo aos proprie-
tários do Sítio Indaiá, Silvandir Ribeiro 
da Silva e Juliano Gaspar da Silva, pela 
disponibilização da infraestrutura e do 
local, bem como pelo cuidado com zelo 
profissional para a produção de leite 
com qualidade e segurança sanitária.

RESULTADOS POSITIVOS 
O Ciclo de Palestras teve início com 

uma apresentação do Sítio Indaiá, como 
Unidade Demonstrativa dos Projetos 
CATI Leite e Integra SP/Rede ILPF, minis-
trada por Valdo, que destacou o trabalho 
realizado na propriedade, nos últimos 
cinco anos, que elevou a produtividade 
de leite de 15.642 litros/hectare/ano, em 
2020, para 26.072 litros/hectare/ano, em 
2025, impactando positivamente o au-
mento da renda mensal obtida. “Nesse 
período, foi implantado na propriedade 
um sistema de pasto rotacionado irriga-
do com integração lavoura e pecuária, 
tendo acompanhamento técnico da CATI, 
o que vem possibilitando a agregação de 
um volume maior de renda na atividade 
leiteira”, explica Valdo. 

O agrônomo ressaltou ainda que, 
em pequenas propriedades, há uma 
maior dificuldade de implantação do 
componente floresta no sistema, mas 
destacou que existe um planejamento 
de plantio de cerca de 1.000 árvores 

cionado” e foi ministrada pelo zootec-
nista Bruno Henrique Araújo, responsá-
vel técnico do setor de agropecuária da 
Coopercitrus. 

Em sua apresentação, ele explicou a 
dinâmica do sistema digestivo de vacas 
leiteiras e as diferenças entre alimentos 
volumosos e concentrados utilizados 
na dieta desses animais, desvendando 
vários mitos inerentes ao manejo nutri-
cional. Durante sua palestra, o zootec-
nista elogiou a qualidade dos alimentos 
volumosos produzidos nas proprieda-
des assistidas pelo Projeto CATI Leite, 
destacando que o pasto rotacionado 
é um alimento de excelência para ali-
mentar vacas leiteiras, sendo a base do 
sucesso econômico dos produtores de 
leite que tem visitado na região.

MATRIZ LEITEIRA
A terceira palestra enfocou o “Siste-

ma de criação da matriz leiteira do nas-
cimento ao primeiro parto – planilha 
de custo de criação da matriz leiteira” e 
foi ministrada pelo médico-veterinário 
José Ricardo Lobo, da Casa da Agricul-
tura de Santo Antônio do Jardim, que é 
ligada à área de atuação da CATI Regio-
nal São João da Boa Vista.

Na ocasião, ele detalhou todo o Sis-
tema Recria de fêmeas leiteiras no Sítio 
Indaiá, desde o nascimento até o pri-
meiro parto. José Ricardo apresentou a 
planilha de cálculo do custo para a pro-
dução da matriz leiteira e realizou uma 
dinâmica para o seu preenchimento, 
com apoio do criador Juliano Gaspar da 
Silva. Os participantes interagiram de 
forma muito interessada para apren-
dizagem do uso desta ferramenta, que 
influencia na redução de custos.



Cafeicultura de Caconde se 
torna referência nacional
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Instalação de biofábrica auxiliará produtores rurais na diminuição do custo da produção e na eficiência no combate a pragas e doenças 

Caconde se destacou no cenário na-
cional da cafeicultura ao sediar um 
grande encontro de representantes do 
setor no dia 29 de agosto. Com apoio 
do Sebrae-SP, o evento, que teve como 
tema “Tecnologia e Inovação na Cafei-
cultura de Montanha” celebrou uma 
importante conquista: o lançamento da 
estrutura coletiva que se dará por meio 
de máquinas e equipamentos para pul-
verização de insumos biológicos, adqui-
ridos por meio do Programa de Cadeias 
Produtivas Locais (CPLs), da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo.  

Além disso, houve a celebração da 
instalação de uma biofábrica, que irá 
auxiliar o uso compartilhado de bioinsu-
mos para os produtores rurais, auxilian-
do também na diminuição do custo da 
produção e na eficiência no combate a 
pragas e doenças, cooperando também 
com os indicadores de sustentabilidade.  

  
TECNOLOGIA ESSENCIAL

O Sindicato Rural de Caconde, entida-
de gestora do programa na região, foi 
contemplado no edital de fomento, re-
cebendo recursos destinados à compra 
dos equipamentos. O uso coletivo das 
máquinas permitirá reduzir custos, fa-

cilitar o trabalho no campo e enfrentar 
o desafio da escassez de mão de obra. 
“A cafeicultura de montanha enfrenta 
dificuldades crescentes com a contra-
tação de trabalhadores e a tecnologia 
tem sido essencial para garantir a com-
petitividade, sobretudo entre pequenos 
produtores”, ressaltou Ademar Pereira, 
presidente do sindicato.    

ASSOCIATIVISMO 
Junio Correia, gestor de agronegó-

cios do Sebrae-SP, destaca que o asso-
ciativismo e as políticas públicas são 
fundamentais para a sustentabilidade 
dos pequenos negócios rurais. “Quan-
do os produtores se unem, conseguem 
superar desafios individuais com ações 

coletivas, como o uso compartilhado 
de estruturas, vendas conjuntas e ne-
gociações em grupo. O apoio das políti-
cas públicas e programas de fomento é 
decisivo para alcançar esses resultados”, 
afirmou.  

  CONQUISTA IMPORTANTE
O encontro contou ainda com a pre-

sença de lideranças da cafeicultura 
nacional, como Fabrício Andrade, pre-
sidente da Comissão Nacional do Café; 
Antonio Fernando Guerra, chefe-geral 
da Embrapa Café; Stanley Robson de 
Medeiros Oliveira, chefe-geral da Em-
brapa Agricultura Digital; Ana Marga-
rida Castro Euler, diretora-executiva de 
Inovação, Negócios e Transferência de 
Tecnologia da Embrapa; Adriana Carva-

lho, diretora regional da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Esta-
do de São Paulo; Daniel Bruno Beluti, 
diretor regional da Secretaria da Agri-
cultura do Estado de São Paulo; além 
de representantes de sindicatos rurais 
e conselhos ligados à cafeicultura.    

A realização do evento e a conquista 
dos equipamentos coletivos reforçam 
a força da coletividade no campo. O 
Sebrae-SP, por sua vez, tem desempe-
nhado papel essencial no fortalecimen-
to da cafeicultura de Caconde, por meio 
de treinamentos, capacitações, organi-
zação comunitária e apoio em projetos 
para editais de fomento, sempre com 
foco na inovação e na cooperação entre 
produtores.

Encontro: conquistas obtidas no setor da cafeicultura em Caconde foram acompanhadas por lideranças locais e regionais


